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RESUMO

x

o experimento foi conduzido na Fazenda Experime~
tal do Vale do Curú, do Centro de Ciências Agrárias da Un!
versidade Federal do Ceará, no município de Pentecoste, ob
jetivando estudar o efeito do feno de cunhã (Clitoria ter-
natea), e do esterco de galinha + farelo de trigo, em ra-
çoes para acabamento de ovinos em confinamento.

Foram utilizados 48 animais da raça Morada Nova,
variedade branca, sendo 24 machos e 24 fêmeas, com idade,
entre 5 e 6 meses, e peso médio inicial de l7,6kg.

Os tratamentos consistiram em quatro rações, as-
sim esquematizadas:

A - Capim elefante + feno de cunhã à vontade;

B - Capim elefante à vontade + 1.600 gramas de
feno de cunhã, para 3 animais;

C - Capim elefante à vontade;

D - Capim elefante à vontade + 40% de farelo de
trigo + 60% de estêrco de galinha.

Os tratamentos foram permanentps durante o perí~
do de 84 dias do experimento.

As variáveis utilizadas para estudar os efeitos
dos diversos tratamentos foram: ganho de peso, consumo ali
mentar e conversão alimentar. No estudo destes parâmetros,
usou-se a técnica da análise de variância para detectar a
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existência de quaisquer diferenças significativas entre os
diversos efeitos e a seguir o teste de Tukcy para deter-
minar as diferenças específicas entre as médias a um nível
de 5%, de acordo com SNEDECOR & COCHRAN l1974).

Os resultados mostraram ser o feno de cunhã uma
excelente fonte alimentar para ovinos em confinamento, tan
to pela sua eficiência na produção de ganho de peso, quan-
to na economicidade do custo de produção.

Baseado nestes resultados, pode-se concluir que
o feno de cunhã poderá ser usado como suplemento protêico
em raçoes para ovinos em confinamento.



INTRODUÇÃO

A ovinocultura no Nordeste brasileiro é ainda ex
plorada como atividade de subsistência dos pequenos e mé-
dios produtores rurais, sendo efetuada de modo extensivo e
quase sempre sem quaisquer cuidados técnicos.

Considerando, o período 1960 - 1980, o rebanho
ovino nordestino, passou de um efetivo de 964 mil para
1.208 mil cabeças, alcançando uma taxa geométrica anual de
1,1% (ANUÂRIO ESTAT!STICO, 1980).

vários são os fatores determinantes, para este
quadro pouco promissor, no que se refere ao abastacimento
de proteínas de origem animal, às populações de baixa ren-
da.

Neste aspecto, a alimentação destaca-se como fa-
tor de fundamental importância. Haja vista, a sensível re-
dução da capacidade de suporte das pastagens no período de
estiagem, em relação ao período de chuvas, o que se carac-
teriza como um dos maiores problemas enfrentados pelos pe-
cuaristas em regiões semi-áridas na época seca.

1

A alimentação é, portanto, um dos problemas mais
importantes com que os criadores se defrontam na explora-
ção pecuária.

A suplementação prot~ica de bovinos em confina-
mento é prática comum entre os nossos pecuaristas e consti
tui um dos fatores que elevam consideravelmente o custo de
produção.

Os ovinos, de maneira geral, nao recebem suple-



2

mentação alimentar no período seco, ficando sujeitos a um
emagrecimento contínuo nesta época. Assim, o confinamento
destes animais destinados ao abate, reduziria a pressão de
pastoreio durante a estação seca, época de escassez de chu
vas, dando uma melhor condição aos demais animais do re-
banho.

o constante aumento do preço ~e concentrados ut!
lizados nas rações, juntamente com as ofertas irregulares
dos referidos alimentos, exige que se desenvolva um siste-
ma de alimentação mais econômica para uso na região.

A dificuldade para que os ovinos atinjam o peso
mínimo de abate de 22-23kg até o final da estação chuvosa
(BELLAVER et alii, 1980), cria a necessidade de se desen

volver estratégias de alimentação para a época seca, utili
zando produtos disponíveis de baixo custo capaz de evitar
a perda de peso dos animais e permitir a obtenção de cor-
deiros para abate durante a estação seca.

Uma das estratégias para a solução deste proble-
ma seria o confinamento ao final da estação chuvosa, com a
utilização de feno de leguminosas como fonte de proteína.
GADELHA et alii (1981) trabalhando com bovinos substitui ~
ram O, 20, 40, 60, 80 e 100% da torta de algodão por feno
de cunhã (Clitoria ternatea) e obtiveram ganhos de peso da
ordem de 1.323%; 1.164; 1.177; 1.112 e 1.113 kgjcabeçajdia
respectivamente.

Atualmente desperta grande interesse o emprego
da "cama de aves" em alimentação de ruminantes. Entretanto
existem poucos experimentos a respeito, especialmente com
relação a ovinos. Trata-se de alimento altamente disponí-
vel, tendo em vista o incremento da avicultura e o fato de
segundo GERRY (1968), 1.000 frangos de corte (50% machos
e 50% fêmeas) produzirem 1.626 kg de "cama", com 23% de
umidade, em 58 dias. Desta forma, a cama de galinheiro,sub
produto desta indústria, tende a tornar-se cada vez mais
abundante e no momento, apresenta-se com um preço bastante
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accessível.

o interesse pelo emprego da "cama de aves" em
alimentação de ruminantes, surgiu quando BELASCO 11954) m:J~
trou que entre as várias fontes de nitrogênio utilizadas
por aqueles animais para sIntese de proteína, inclui-se o
ácido úrico, uma das formas de nitrogênio não protéico ex-
cretada nas fezes de aves.

Contudo, apesar de vários experimentos terem si-
do realizados a seguir, com o fim de testar a eficiência da
"cama de aves" em alimentação de ruminantes, como o de NO-
LAND et alii (1955), quando trabalharam com ovelhas em ge~
tação e lactação, somente com RAY & CHILD (1965)~ surgiram
os primeiros trabalhos de pesquisa em que se utilizou a
"cama de aves" em alimentação de vacas em lactação.

Este trabalho tem por objetivo, criar uma pers-
pectiva de confinamento para ovinos, sob o ponto de vista
nutricional, com a utilização de duas fontes protéicas,uma
de origem animal e outra de origem vegetal, para substitui
ção dos tradicionais concentrados utilizados em rações pa-
ra ovinos.



REVISÃO DE LITERATURA

As pesquisas sobre a utilização do feno de cunhã
e esterco de galinha como fontes prot~icas para ovinos sao
quase que inexistentes. Assim fomos levados a apresentar
várias citações neste trabalho, relacionadas com bovinos,
como base para discussão geral dos efeitos da suplementa-

~. .çao protelca em rumlnantes.

WHITE et alii (1944), afirmam que do nitrogênio
total contido no esterco de galinha, 70% é derivado do ni-
trogênio urinário, e o restante do material fecal. Do ni-
trogenio urinário, mais de 85% é oriundo do ácido úrico e
o remanescente de sais de amônia (BULL & REID, 1971).

BELASCO (1945), mostrou que dentre as fontes de
nitrogênio não protéico utilizáveis pelos ruminantes para
a síntese de proteínas, inclue-se o ácido úrico, advindo
dai um grande interesse pelo emprego da cama de aves na
alimentação de ruminantes.

ROJAS & NUNEZ (1964), acusam ganhos de péso de
181 gramas por cabeça/dia, para cordeiros mantidos em con-
finamento durante 112 dias com uma ração contendo 28% de
restolho da cultura do milho, 28% de casca de algodão, 28%
de farelo de algodão, 15% de melaço e 1% de sal comum.

FONTENOT et alii (1966), citado por BARROS, ba-
seado em dados de composição química, afirmam que a cama
de frango de corte, pode ter um substancial valor nutricio
nal para ruminantes. Eles constataram que estes alimentos

4



contém em média, 31,3% de proteina bruta. Do nitrogênio to
tal, em média, 44,9% tem origem na proteína verdadeira,
29,1% no ácido úrico, 14,3% na amônia e o nitrogêniodeor!
gem da uréia e creatina, está presente em pequena quantida
de.

ASSIS et alii ~973), constataram que a cama de
galinheiro pode substituir ao nível de 50%, à torta de al-
godão em mistura de concentrado e milho desintegrado com
palha e sabugo, sem afetar a produção de leite e· o peso
dos animais.

MELLO et alii (19731, afirmam que a substituição
parcial ou total do farelo de algodão por cama de frango,
não afetou a produção de leite, bem como a sua densidade,
sabor, odor e teor de gordura. Foi verificada uma boa acei
tação, pelos animais, das misturas concentradas contendo
cama de frango, não sendo afetado o consumo e, aparenteme~
te, não houve alteração na saúde dos bovinos. Afirmam ain-
da nãohaver evidências de que o uso de cama de aves para ali-
mentação de ruminantes, possa afetar a saúde dos animais.

FARIA et alii (1975), estudando o uso da cama de
frango e da silagem de milho, na alimentação de novilhas
leiteiras durante a estação seca, concluiram que, a sila-
gem de milho, quando devidamente suplementada com alimen-

/tos proteicos, provocou, em novilhas, ganhos de peso signi
ficativamente mais elevados em relação à pastagem de capim
-gordura, no período de sêca. Neste mesmo período, a mes-
ma silagem, administrada sem a devida suplementação, foi
inferior ao tratamento de pastagem exclusiva.

1. O conteúdo de proteína da cama de frango de
corte é maior que o conteúdo da proteína da
cama de poedeiras.

RUIZ et alii (1977), estudando a utilização de
esterco de galinha, na alimentação de bovinos, concluiram
que:
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2. O este~co. de frango.s de co.rte, em co.mparação.
co.m o. de po.edeiras, co.ntém meno.s matéria seca
e meno.s cinza. Entretanto., ambo.s sao. igualme~
te digeríveis.

3. Além do. tipo. de explo.ração., o. tempo. de acumu-
lação. é o. principal fato.r que afeta a co.mpo.s!
ção. química do. esterco..

4. A densidade da po.pulação. tem um efeito. po.siti
vo. so.bre o. co.nteúdo.de pro.téína bruta do. es-
terco..

5. O esterco. pro.duzido. so.bre o. chão. de co.ncreto.
co.ntém meno.s cinza que o. pro.duzido. so.bre o.
chão. de terra, ainda que, em ambo.s o.s casos se
ja alta, e impõe uma limitação. do. uso. do. es-
terco. co.mo.alimento..

6. Po.r apresentar uma grande variação. em sua co.m
po.sição.química, é reco.mendável determinarseu
nível de pro.teína e cinza antes de sua utili-
zaçao.•

GARRET et alii (1979), indicam ganho.s de peso. de
184 e 89 gramas po.r cabeça/dia em o.vino.sco.nsumindo. rações
co.mpletas que po.ssuiam 36 e 72% de palha de arro.z em suas
co.mpo.sições.

OLIVEIRA et alii (1980), descrevem ganho.s de pe-
so.da o.rdem de 140 gramas po.r cabeça/dia para o.vino.sda ra
ça So.malis, submetido.s a uma ração. co.mpo.stade capim ele-
fante (Penninsetum purpureum sohum) variedade Napier à vo.n
tade, milho. e farelo. de algo.dão..

ARRUDA et alii (1981), trabalhando. co.m co.rdeiro.s
em co.nfinamento., durante a estação. seca, alimentando.-o.soom
rações cuja a base principal são. o.s resto.lho.s de cultura
co.muroente enco.ntrado.s na região., co.ncluíram que, esta al-
ternativa permite, não. só o. acabamento. e abate de animais
em plena estação. seca, co.mo.também um melho.r desempenho. das



7

matrizes pelo ajustamento da taxa de lotação pela retirada
dos cordeiros da pastagem. O ganho de peso variou de 129,4
a 163,8 gramas/cabeça/dia, entre os tratamentos testados.

ARAUJO FILHO et alii (1981), estudaram alguns pa
râmetros quantitativos e qualitativos da cunhã e afirmaram
ser a mesma, uma leguminosa que reune caracterlsticas ade-
quadas à produção de feno de superior qualidade, tendo em
vista a manutenção por um longo período, de excelentes ní-
veis de matéria seca, proteína bruta e relação folha: cau-
le.

GADELHA et alii (1981), em experimento utilizado
para verificar a eficácia do feno de cunhã (Clitoria terna
tea), como substituto da torta de algodão em ração para bo
vinos de corte em confinamento, em níveis de O, 20, 40, 60,
80 e 100%, não encontraram diferenças significativas entre
os tratamentos para ganho de peso. Relataram, ainda, que as
diferenças entre custo de quilograma de ganho de peso para
os diversos tratamentos, foram significativas ao nível de
1%.

OLIVEIRA et alii (1982), utilizando feno de mata
pasto (Cassia sericea), em níveis de substituição que va-
riavam de 18 a 54% do farelo de algodão contido na ração
base composta de 51% de restolho de cultura de milho; 28%
de farelo de algodão; 20% de milho e 1% de sal comum ioda-
do, para ovinos da raça Morada Nova, com idade variando en
tre 8 a 10 meses e um peso médio inicial em torno de 20 qui
los, observaram ganhos de peso variando de 92,6 a 106,2gra
mas/cabeça/dia, para os animais recebendo rações com 15 a
50% do feno de mata pasto, em suas composições.



MATERIAL E ~TODOS

o presente trabalho foi conduzido na Fazenda Ex-
perimental do Vale do Curu, do Centro de Ciências Agrárias
da Universidade Federal do Ceará, no município de Pentecos
te.

A duração do experimento foi de oitenta e quatro
dias, abrangendo o período de 23/09 a 16/12/82~ O período
pré-experimental foi de vinte dias, para pe~itir aos ani-
mais se adaptarem à alimentação e ao novo sistema de mane-
jo. Nesta fase, todos os animais foram vermifugados e ao
final do período de adaptação se fez coleta de fezes para
verificação helmintológica.

8

For~m utilizados 48 animais da raça Morada Nova,
variedade branca, sendo 24 fêmeas e 24 machos com idade,en
tre 5 e 6 meses, e peso inicial médio de 17,6 kg.

Os 48 animais foram distribuídos em grupos de 3
e mantidos em baias coletivas (3 animais por baia) de 12m2

de área, durante todo o período (ver figuras 1 e 2); cada
grupo de 3 animais constituiu uma repetição.

As baias foram confeccionadas com madeira da re-
gião, estacas de pau a pique, amarradas com arame farpado.
Foram construidas 16 baias de 4 x 3 metros, sendo que, pa-
ra sombreamento, se fez em cada canto da baia, uma cobert~
com a utilização da palha do coqueiro, e na parte sombrea-
da localizavam-se os cochos com água, ração e sal minerali
zado.

Como o experimento, envolveu animais de ambos os
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sexos, e tendo-se em vista que, a maturidade sexual da es-
pécie em nosso meio, se verifica na faixa etária em que os
mesmos foram selecionados, achou-se conveniente separá-los
por sexo, ficando os machos do lado oposto à corrente de
vento, para evitar que viessem a sentir o odor caracteris-
tico das fêmeas que entrassem em cio.

Os tratamentos consistiram de quatro raçoes as-
sim esquematizadas:

'A - capim elefante + feno de cunhã a vontade;

B - capim elefante a vontade + 1.600 gramas de
feno de cunhã, para três animais;

c - capim elefante à vontade;

D - capim elefante à vontade + 40% de farelo de
trigo + 60% de esterco de galinha.

As rações eram pesadas e colocadas duas vezes ao
dia, às 8 e 16 horas, sendo pesadas também as sobras.

As pesagens dos animais foram realizadas de 14 em
14 dias, após jejum prévio de 12 horas. Nesta ocasião,eram
coletadas amostras das rações para análise bromatológica
lQuadro 1).

O capim elefante oferecido aos animais tinha uma
média de 70 dias.

O esterco de galinha utilizado, foi adquirido em
uma granja da região metropolitana de Fortaleza e procedia
de gaiolas, portanto esterco puro.

O feno de cunhã foi produzido na própria fazen-
da e antes de ser fornecido aos animais, era picado na má-
quina forrageira:

As variáveis utilizadas para estudar os efeitos
dos diversos tratamentos foram: ganho de peso, consumo ali
mentar e conversão alimentar. No estudo destes parâmetros,
usou-se a técnica da análise de variância para detectar a



Além dessas características, utilizou-se como in
formação descritiva complementar o custo do quilograma de
ganho de pêso por tipo de ração.

existência de quaisquer diferenças significativas entre os
diversos efeitos e a seguir o Teste de Tukey para determi-
nar as diferenças específicas entre as médias a um nivel de
5% de acordo com SNEDECOR & COCHRAN (1971).

Na análise de variância do ganho de peso, tOIDOU-
se por base um modelo matemático cruzado e hierárquico; ~
zado no que se refere aos fatores "ração e sexo" e hierár-
quico no que se refere ao fator "baia" dentro da interação
raçao x sexo. Já nas análises de variância do consumo de
raçao e da conversão alimentar, o modelo utilizado era do
tipo cruzado tendo como efeitos principais "ração" e "se-
xo".
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QUADRO 01 - Composição Química do Capim Elefante, Feno de

Cunhã. e Raçã~Esterco de Galinha + Farelo de

T· *'rlgo.

COMPONENTES DA M.S. P.B. F.B. N.D.T.

DIETA (% ) (% na MS)

Capim Elefante 94,95 4,88 31,23 53,00 a

Feno de Cunhã 92,58 21,18 36,55 55,60 b

Ração Esterco de Galinha
+ Farelo de Trigo 94,55 16,25 8,96 61,00 b

* Análises procedidas no Laboratório de Nutrição Animal

do Departamento de Zootecnia da UFC, de acordo com os

métodos de ISLABÃO (1978).

a. Dados extraídos de JARDIM (1969).

b. Dados de C~~OS (1972).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ganho de Peso

As médias de ganho de peso por tratamento duran-
te o periodo de 84 dias, encontram-se no Quadro 2 e ilus-
tradas na figura 3. A análise de variância lQuadro 5 - Apên
dice) , mostrou haver diferenças significativas (P < 0,05)
entre as rações testadas.

O teste de Tukey indicou que, os animais que re-
ceberam suplementação de concentrados (TD) e os suplemen-
tados com feno de cunhã restrito (TB), não diferiram esta-
tisticamente ry > 0,05) entre si, entretanto, quando estes
dois tratamentos foram comparados, os maiores ganhos de p~
so foram obtidos pelos animais do tratamento D.

Os animais alimentados exclusivamente com capim
elefante (TC), apresentaram perda de peso durante todo o pe
ríodo experimental (média de 5g/dia). Cálculos feitos com
base nas recomendações de CAMPOS (1981), mostram que ovi-
nos com peso médio de 20 quilos, necessitam de 160 gramas
de proteina e de 730 gramas de N.D.T. por dia. A resposta
em ganho de pêso negativo, é reflexo do reduzido consumo
de proteina (média de 30g/dia) e N.D.T. (média de 330gjdia)
constatado neste tratamento (Quadro 3).

Os animais suplementados com feno de cunhã a von
tade (TA), apresentaram ganhos de peso diário (média de
93g/dia) significativamente maiores que aqueles suplement~
dos com concentrados (média de 75gjdia), (TD).

Os resultados mostram ainda que os animais que
recebiam 1.600 gramas de feno de cunhã como suplementação



QUADRO 02 P~sos Mêdios Inic~ais e Finais, Ganho de Peso Mêdio Diãrio e Ganho
de Peso no Perlodo de S4 Dias.

T R A T A M E N TOS
M~DIAS

A B C D

machos lS,3 19,2 16,6 17,3 17,S5
Peso Mêdio Inicial (Kg)

fêmeas 17,5 17,S 16,7 17,7 17,42

machos 27,6 25,0 16,9 24,1 23,40
Peso Mêdio Final (Kg)

fêmeas 24,0 22,3 15,9 23,6 21,45

machos 110a 6Sb -3c SOb 63,751

Ganho Mêdio Diãrio
(g/anima1)

51b 70b 47,252fêmeas 76a -Sc

machos 9,24a 5,71b -2,52c 6,72b 4,791

Ganho no Perlodo
(Kg)

4,79b -6,72C 5,SSb 2,232fêmeas 6,3Sa

1. 2. Ganhos de pesos dos machos foi significativamente maior que o das fêmeas, p~
10 teste de Tukey (P<0,05).

f-'
w
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FIGUP~ 03 - Ganho Médio de Peso lKgjanirnal) por ~ratarnento

e por sexo, Durante o Período Total (84 dias)

do Experimento.

tyI
~<,
r-I
tO

~E-,-l
~ 7,5 -tO

~ 6,4boo, -
o
til ~(lJ 5 O - 5,1 b
p. ,

(lJ
'"d

o ~
..c:
~
tO
~2t ,-'

-

~
d

A B D
(,;

~O
~

Áy R A ç A O S E X O
~

O



FIGURA 04

• 2o·.r:
u
• 2E
•." 2
O-.".• 2
E
: 2•a.

2

-- Rapr •• entaç.Ão gráfica do GANHO
DE PESO d. cordeiros submetido. »>7_ aos d_lf.r.n~~_s__tr.temento •• ~

6_ ~

)V
S- -'

/ ~.-.-~.-...•.
.4_ ..,.,/

V /~~.
"..'---- .,~------~~ ..

3_ ~.
~ i-: "I ...~ ,"

L ,.~'

/ .' ,
,/ "~ . "L li'!.,~~"/ ",

0_ .
/f ""9-/ ,/

8_ I',

" .-" "-..-
7_ , --a .--.....--. ...• ••...-.- .-",-' --""'"'-4 ~.--
6_

5_

B

2

2

o

1

1

1 c

28 8"56 70
o I AS

Legenda A _
B . __ ._
C__ • __ •__
0 ,;.. ;..._

ls

..



27

26

25

24

., 23o
a;)

E
ta;) 2200-

(I)
"'O

o 21
"U
'(I)
~ 20
o
cn
a;)a, 19

18

17

16

15

FIGURA 05

Representoção grófico do GANHO
DE PESO de .cordeiros submetidos

- oos diferentes troto mentos.

-

-

-

~
~ ....•

I --- -....• ••.........•......

~y I~
.,"

!I"" ••••• ---- ~/:+---- -----
- )r- .'", /--V.,
-

" ~
V

- //~
,{/
''l.."

V
-~_.-- r-o-...... ..~
-

.-..,~

-

14 42 .56 7028

o I AS
Legenda A _

B _

C---.:....----·
O .

A
D

B

c

84



17

diária, apresentaram. ganhos de peso menores (média de 59gj
dia), do que aqueles submetidos aos tratamentos tA) e (D).
Este fato também pode estar ligado a baixa ingestão de pr~
teína bruta (média de 105 g/dia), e de N.D.T. (média de
460 gjdia), verificada neste tratamento (Quadro 3).

Os ganhos de peso dos animais do tratamento A,
assemelham-se aos resultados de OLIVEIRA et alii (19821,que
foram na ordem de 100 gjanimaljdia, usando feno de mata pa~
to (Cassia sericea), em substituição ao farelo de algodão,
para ovinos da raça Morada Nova. Entretanto, sao inferio-
res aos obtidos por OLIVEIRA et alii (1980), que obtiveram
ganhos de peso da ordem de 140 gjanim~l/dia, utilizando ca
pim elefante à vontade, milho e farelo de algodão, paraovl
nos da raça Somalis.

Os resultados mostraram haver diferenças signif!
cativas (P < 0,05) entre os sexos para o ganho de péso, a
favor dos ma~hos (Quadro 2 e Quadro 5:- Ap~ndice).

Os machos ganharam 2,23 kg de peso a mais do que
as f~meas, no período de 84 dias. Uma possível explicação
para o fato ocorrido, pode estar ligado à melhor conversão
alimentar dos machos, constatad~ no presente estudo :(Qua-
dro 3).

Consumo Alimentar

Os dados de consumo médio de raçao, expressos em
quilograma de matéria sêca por 100 quilogramas de peso vi-

vo, para os diversos tratamentos, durante o período experi
mental (Quadro 3), quando submetidos à análise de variân-
cia (Quadro 6 - Ap~ndice), mostraram haver diferença signi
ficativa ao nível de 5% entre as rações testadas. Não ob-
servou-se diferença significativa (P > 0,05) entre sexo,
como também para a interação ração x sexo.

De acordo com os resultados do teste de Tukey,
os animais alimentados com a ração básica que continha so-



mente capim elefante (J>enninsetum purpureum Schum) (TC) ,
apresentaram o mais baixo consumo, diferindo estatistica-
mente (J>< 0,05) daqueles suplementados com feno de cunhá

à vontade (TA), e daqueles que recebiam suplementação de
concentrados (TD). No entanto, o consumo dos animais que
recebiam capim elefante como único alimento (TC), não dife
riu estatisticamente (J>> 0,05) do consumo daqueles suple-
mentados com 1.600 g de feno de cunhã.

Os resultados mostraram ainda que o consumo mé-
dio dos animais que foram suplementados com feno de cunhã,
nao diferiram estatisticamente (P > 0,05) entre si.

Os animais submetidos aos tratamentos D e A,
apresentaram maiores consumos, 5,72 e 4,51 (KgjMS/IQOkg p.
v.), respectivamente. Já aqueles dos tratamentos B e C,
exibiram os menores consumos, 4,11 e 3,92 (Kg/MS/100 kg p.
v.), respectivamente.

O consumo médio diário de matéria seca do capim
elefante (Quadro 3), foi de 1,20, 2,13, 3,92 e 2,52, para
os tratamentos r A, 'B,' C e 'D, respectivamente.

A análise de variància revelou haver .diferença
significativa (P < 0,05) entre as rações, não havendo dif~
renças estatísticas (P ::>: 0,05) entre sexo, nem entre a in-
teração raçao x sexo.

Constatou-se pelo teste de Tukey, que o tratamen
to A apresentou o menor consumo, o qual foi estatisticamen
te CP s;. 0,05) inferior ao tratamento B e este estatiscamen
te inferior (p < 0,05) ao .tratamento D.

18



QUADRO 03 Consumo Médio Diário, Consumo de Proteína, Consumo de N.D.T. e Con
versão Alimentar no Período de 84 Dias.

T R A T A M E N TOS
Mt:DIAS

A B C D

Consumo de Matéria Ração total (I<g MS/Animal) 0,98 0,86. 0,64 1,18 0,927
Ração total (Kg MS/100kg p.v.) 4 Sla ·4 1100 3 92b S,7C:- 4,S6sêca capim Elefante (kgMSj100kg p.v.) 1:2oa 2:13b 3:9iC 2,szd 2,44

Machos 0,17 0,11 0,03 0,13 0,11
Consuno de prote!na

(Kg/Aniroal)
Fêmeas 0,16 0,10 0,03 0,13 0,10
Machos O,S6 0,47 0,34 0,67 O,Sl

Consurrode N.D.T.
(Kg/Aniroal)

Fêmeas O,Sl O,4S 0,33 0,68 0,49
Machos 9 ,43a12 ,69b - 14,49c 12,21

Conversão Alimentar
Fêmeas 11,97a1S,99b - 17 ,08C lS,02

1.2. A conversão alimentar dos machos foi significativamente maior que a das fê-
meas, pelo teste de Tukey (P < O,OS).

2. As médias da mesma linha, seguidas de letras diferentes diferem entre si
(P < O,OS).

•....
~
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o baixo consumo da matéria seca do capim elefan-
te nos tratamentos A e B, pode ser provavelmente atribui
do a palatabilidade do feno de cunhã utili7.ado nestes tra-
tamentos.

Os valores médios de consumo de matéria seca por
animal e por sexo, estão ilustrados na figura 6.

Conversão Alimentar

Em virtude do ganho de peso negativo, apresenta-
do pelos animais que recebiam somente capim elefante (TC),
este parâmetro não foi comparado aos demais tratamentos do
presente experimento.

No Quadro 3, encontram-se médias de conversãoali-
mentar para os tratamentos ~A, ..B e .·D.

Constatou-se que o tratamento ~TI apresentou pior
conversao alimentar (1:15,7) do que os tratamentos ·.A
(1:10,7) e '..B <.1:14,3), sendo estatisticamente significat!

vas (P < O,05) •

As respostas de conversao alimentar dos animais
que receberam feno de cunhã, mostram ampla possibilidadede
utilização desta fonte de proteína de origem vegetal, como
componente de rações para ovinos em confinamento.

Houve diferenças significativas (P < 0,05) entre
sexos, a favor dos machos (Quadro 3 e Quadro 8 - Apêndice).

Não foi observada interação significativa raçao
x sexo.

A figura 7 ilustra as médias de conversao alimen
tar por tratamentos e sexos.
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FIGURA 06 Consumo Médio de Matéria Seca/Animal/Dia e
por Sexo.
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FIGURA 07 - Conversão Alimentar por Tratamento e Sexo.

(Kg de Matéria Seca Consumidajkg de Ganho
de pêso) .

......•
o
IIIa
Q)-o

~i -
~ Q)z'O~$ 15,Td

~~115_ 14,3b,.......;;..-

~8ril m
~ @o III
() m

1~..-l

~
.

~ dI~ 10,7a
~

tJl

~o B D .

0
o

~ R A ç Ã o S E X o"c
~

o



23

Custos de ~anho de Peso

Para o cálculo do custo médio de ganho de peso,
tomou-se por base o consumo alimentar e o custo dos ingre-
dientes utilizados nas rações experimentais.

o custo médio do quilograma de ganho de peso por
tratamento é mostrado no Quadro 4 e ilustrado na figura 8.

Observou-se que o tratamento que apresentou me-
nor custo de produção foi o A, enquanto o D foi o mais
oneroso.

A utilização do feno de cunhã como fonte de pro-
teína vegetal administrada à vontade TA, ou de forma res-
trita TB, proporcionou um custo de produção menor do que o
promovido pelo TD, no qual utilizou-se o esterco de gali-
nha e farelo de trigo como fonte de. proteína.

Estes resultados, mostram-se alentadores e ainda
de acordo com ARAUJO FILHO et alii (1981), esta leguminosa
reune características adequadas à produção de Íeno de supe
rior qualidade, apresenta boa adaptabilidade nos trópicos,
podendo ser produzida a nível de fazenda para substituição
dos tradicionais concentrados.
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QUADRO 04 - Custo Médio (CR$/Kg) de Ganho de Peso por Tra-

tamento Durante o Experimento.

TRATAMENTOS Kg GANHO NO PERIODO CUSTO/Kg GANHO

A

B

D

7,9 162,07

216,71

287,016,4



FIGURA 08 - Custo d.o Quilograma de Ganho de Peso por
Tratamento Durante o Experimento.
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CONCLUSÕES

Nas condições em que foi conduzido o presente ex
perimento, os resultados alcançados permitem as seguintes
conclusões:

a. Os animais suplementados com feno de cunhã a
vontade, apresentaram ganhos de peso maiores que aqueles
que receberam feno de cunhã restrito e esterco de galinha
+ farelo de trigo.

b. O consumo médio de matéria seca, 0,984 quilo-
gramas por animal por dia, no tratamento :A' foi suficien-
te para promover um ganho médio d~ 93 gramas por ~ por
dia.

c. A slplementação com feno de cunhã à vontade,
implicou significativamente em melhor conversão alimentar.

d. O custo do quilograma de ganho de peso foi me
nos elevado para o tratamento A.

e. Os machos foram mais eficientes nos ganhos de
péso diário e na utilização dos alimentos, que as fêmeas.

f. Não houve interação significativa raçao x se-
xo, para os parâmetros estudados.

g. Os resultados permitem indicar o feno de cu-
nhã, como suplemento de rações para ovinos em confinamento,
tanto pela sua eficiência na produção de ganho de peso,
quanto na economicidade do custo de produção.

26
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FIGURA 01 - Animais Experimentais que Constituiam urna Rep~

tição.
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FIGURA 02 - Vista Parcial do Conjunto de Baias Coletivas.
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QUADRO 05 - Análise de Variância dos Ganhos de Peso.

F. ,V. G.L. s. Q. Q. M. F.

Ração 3 462,77 164,26 88,31*
-'

Sexo 1 22,97 22,97 12,35*

InteraçãoRação...x Sexo . .' 3 . 9,07 3,02 1,62 n.s
.

Box Dentro, da,Interação 8 ,3;23 0,40 0,22n.s
-

Resíduo 32 59,54 1,86 -

T O T A L 47 597,58 - -
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QUADRO 06 - Análise ~e Variância Consumo Matéria Seca

por Tratamento.

F. v. G.L. S.Q. Q.M. F.

Ração 3 7.900 2.630 61r16*

Sexo 1 0,007 0,007 0,16n.s.

Interação 3 0,068 0,023 0,53n.s.•
.

Erro 8 0,346 0,043 -

T O T A L 15 8,321 - -
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QUADRO 07 - Análise de Variância Consumo Matéria Seca

Capim Elefante 1100 kg. Peso Vivo.

-F. v. G.L. S.Q. Q.1-1. F •

.
Ração 3 15,249 _?,083 188,25*

Sexo 1 0,080 0,080 2,96 n.s

Interação 3 0,00085 0,00028 0,01 n.s
.

Erro 8 0,2167 0,027 -

T O T A L 15 15,5465 - -
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QUADRO 08 - Análise de Variância da Conversão Alimentar.

F. v. G.L. S.Q. Q.M. F.

Ração 2 54,95 27,47 101,7*

Sexo 1 23,75 23,75 87,9*

Intera.;ão 2 0,35 0,17 0,6 n.s

.

Erro 6 1,66 0,27 -

T O T A L 11 80,71 - -




